
\C C 
ÉSTAB6 O 

••QÚAÍÍTÂ-FEIRA — 10 DE JUNHO DE 1987 

P 

« Í . M I Í 

-Potóica 

e Covas quer relatórios 
afieis à média do PMDB 

*."'* BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

-O Jider do PMDB na Constituin­
te, Mário Covas, começou ontem à 
noite a definir os pontos a serem de­
fendidos por seu partido na Assem­
bleia Constituinte e a estratégia de 
votação nas comissões temáticas, a 

jpactíp-de sexta-feira, de modo a apro-
"í.var>prôpostas que representem a mé-
^.d^das posições partidárias. Covas 
jrríuniúijse, na casa do deputado Ulys-
^ses^Õuimarães, com todos os vice-
-ílíderes na Constituinte e os lideres 
cIíQJZcHenrique, Fernando Henrique 
=;.OanàQso e Carlos SanfAnna. 

Jiit.arcie, Covas conversou demo­
radamente com seus vice-lideres na 

"UJoTisfàiuinte'e com o vice-líder na 
vOâmgrã, deputado Miro Teixeíra,'pa-
k"ra-t&aliar os pontos polémicos em 
ftcafl]í§ma das oito comissões temáti-
•Fêas'*êJfazer um levantamento das 
^quesfões programáticas ou que re-
fip^s€*rttam compromissos do PMDB 
^e^serao igualmente colocadas em vo-
'ftí^StífMas comissões temáticas neste 
"ífuiâFâe semana. 
* . J " S ídéiá do.senador paulista é ob-
'•t&^tionsenso no PMDB em torno 

desses"pontos, de modo a utilizá-los 
_, çpm^instrumentos de negociação 
*RconLos demais partidos. Os entendi-
"jn^èãtôs com esse. objetivo deverão 
".c^ojfie^ar amanhã, quando termina o 
r pEazopara apresentação de emendas 
r ^Õs^pjireceres dos relatores das co-

missões temáticas. Os entendimen-
^.Çbá^èxâo feitos com vistas ao cum-
^ príjhento do programa partidário e 
.aójíè^gate dos compromissos peeme-
"d"g^í|tas. Foram também identifica-

' das^asjiúvidas e quais propostas po-
'ctéraíi^ser livremente votadas pelo 

EpartWo, como a pena de morte e o 
.'•attoSfctb, consideradas questões não 
spTjfgfffrnáticas. 

QUESTÕES POLÉMICAS 

A questão da criação de um con­
selho de comunicação para controlar 
a atuação do governo no setor, pro­
posta pela deputada Cristina Tava­
res e rejeitada na Subcomissão de 
Ciência e Tecnologia, continua preo­
cupando. O objetivo da liderança é 
abrandar a proposta, sem abrir mão 
da ideia. A classificação dos espetá-
culos de diversão pública também 
está causando polémica, enquanto a 
liderança peemedebista não aceita 
nenhum tipo de censura na área. 

A greve em geral e no serviço 
público, além do problema da estabi­
lidade no emprego, também foi dis­
cutida na reunião de ontem, visando 
a buscar fórmulas que-possam ser 
aprovadas nas comissões temáticas. 
A reforma agrária contínua na or­
dem do dia, principalmente por se 
tratar de ponto programático. A lide­
rança do partido quer aprovar uma 
fórmula que represente um avanço 
em relação ao Estatuto da Terra, o 
qual estabelece em, 600 módulos o 
limite para propriedades rurais, en­
quanto o parecer do deputado Os-
waldo Lima Filho fixava em 100 mó­
dulos. 

Ainda na Comissão da Ordem 
Económica, o líder Mário Covas dedi­
ca especial atenção ao problema-do 
monopólio do refino e à definição da 
empresa estratégica, sendo quase 
certo que será aprovada pelo PMDB 
a proposta do senador Severo Go­
mes. Conforme a definição do parla­
mentar, empresa nacional é a consti­
tuída por brasileiros e cujo centro 
decisório se encontra no País. 

Nào existe posição peemedebis­
ta em relação à questão dos tributos, 
que deve correr "solta" diante da di­
versidade de posições das bancadas 

e por não representar ponto progra­
mático. Mas a questão do papel das 
Forças Armadas surge como matéria 
polémica, o mesmo ocorrendo com 
os mecanismos de decretação dos es­
tados de sitio e de defesa. 

Já em relação ao sistema de go­
verno, a liderança constatou uma in­
clinação maior pela fórmula parla­
mentarista, apresentada no parecer 
do senador José Fogaça e não a que 
foi apresentada pelo deputado Egy-
dio Ferreira Lima. Isso porque a pro­
posta do senador gaúcho abre possi­
bilidade a que se negocie a implanta­
ção do parlamentarismo, enquanto a 
do relator Egydio Ferreira seria ime­
diatamente depois da promulgação 
da nova Carta. A liderança deseja 
também que o voto.de desconfiança 
seja coletivo, atingindo a todogabi-
nete e não a ministros isoladamente. 

A questão do mandato do presi­
dente Sarney é outra das mais polé­
micas, mas admite-se que somente 
seja decidida pelo voto e não previa­
mente. No campo da propriedade 
privada, a liderança peemedebista 
considera avançada a fórmula apre­
sentada pelo senador José Paulo Bi-
sol. .São consideradas ainda questões 
polémicas a criação de novos estados 
e a reserva de mercado para a infor­
mática. 

O maior problema do PMDB na 
segunda rodada de votações da 
Constituinte é unificar o partido em 
torno de posições comuns baseadas 
no programa, segundo o líder na Câ­
mara, Luiz Henrique, para quem o 
ideal seria o voto maciço. Esta tarefa 
é considerada mais importante do 
que a negociação interpartidária. 
Luiz Henrique disse também que o 
PMDB procura consolidar a ideia de 
fazer uma Constituição que consagre 
apenas princípios e seja bastante 
clara. 
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,• í«SVJ l x e c u t i v a d 0 PMDB vai con-
'. voéár.para agosto sua convenção na-

cibttffl extraordinária, que definira a 
posição do partido sobre o futuro sis-

' t&IxtfluHé governo e a duração do man-
*dato dopresidente Sarney. Oencon-
trb^Kelíá formalmente marcado na 
'tj^çáffeira, durante reunião dos diri-

"gentes7peemedebistas. O objetivo de 
~ $JSSgfeè Guimarães é evitar ser atro-
; pelado* pelo requerimento do deputa-
\ cfa^taurício Fruet, presidente do 
* F, MDB do Paraná, que determina a 

realização da convenção nos dias 27 
e28:"" . 
"CVCrtEAJUSTES ABUSIVOS - LEASING 
.'•fi(ifJYÇ,só o que é devido. Recupere o que 
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Com o apoio da maioria da Co­
missão Executiva, Ulysses quer se 
antecipar à iniciativa de Fruet, ga­
nhando tempo para negociar as duas 
.questões que considera delicadas. 
Ele defende cinco anos para Sarney, 
mas n&o quer o confronto com o gru­
po que luta pelo mandato de quatro 
anos. Sobre o sistema de governo, 
Ulysses é presidencialista, com o for­
talecimento do poder Legislativo, e 
também não pretende entrar em cho­
que com os parlamentaristas. 

. Ao comentar, ontem, o documen­
to do deputado Maurício Fruet, que 
já conta com 235 assinaturas, Ulys­
ses garantiu que nunca passou pela 
sua cabeça adiar indefinidamente a 
convenção. Seu argumento é de que 
a Executiva do partido considerou 
que deveria haver um debate amplo 
para se chegar a uma data de consen­

so. "E é isso que estamos fazendo, 
ouvindo as bases, as lideranças e as 
forças que compõem o PMDB para 
que a convenção produza o melhor 
para o partido e para o País", acres­
centou. 

Ainda sobre o requerimento de 
Fruet, que convoca extraordinaria­
mente a convenção com base no es­
tatuto partidário, sem consultar a 
Executiva Nacional, Ulysses Guima­
rães disse que vai examiná-lo "frente 
ã legislação". Mesmo assim, admitiu 
que prefere a realização da conven­
ção depois que o governo apresentar 
seu plano de ajustamento da econo­
mia, para que os peemedebistas te­
nham condições de debater as medi­
das em elaboração pelo Ministério da 
Fazenda. Assim, segundo ele, agosto 
é o mês mais indicado para o encon­
tro nacional extraordinário do par­
tido. 
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